
A CRISE DO SISTEMA COLONIAL II
A INDEPENDÊNCIA DA AMÉRICA ESPANHOLA - No início do século XIX, mais precisamente entre 1808 ‑ 1825, iniciou‑se nas colônias espanholas da América, uma série de movimentos revolucionários que possuíam como objetivo à emancipação ou independência política e econômica dessas regiões exploradas desde o início do século XVI. Na primeira metade desse século, praticamente quase todas as colônias conseguiram tornarem-se independentes, excetuando‑se apenas Cuba e Porto Rico que se mantiveram sob o domínio espanhol até o final do século.

OS PRINCIPAIS FATORES QUE LEVARAM ÀS INDEPENDÊNCIAS, foram:

· O apoio da Inglaterra às colônias contra a Espanha, pois este país necessitava de novos mercados consumidores para os seus produtos industrializados;

· O Iluminismo, discutido amplamente pelas elites intelectuais nas colônias. Muitos colonos ricos iam estudar nas universidades européias, e lá, entravam em contato com as novas idéias revolucionárias que pregavam a oposição ao absolutismo, a igualdade de direitos e a liberdade econômica e política;

· A Influência da Independência das 13 colônias (1776) e da Doutrina Monroe, pregada pelos Estados Unidos. Essa doutrina era um incentivo para que outras colônias da América também se tornassem independentes, como haviam feito os norte-americanos. Seu lema era: “A América para os americanos” (1823);

· Influência das idéias de libertação da Revolução Francesa e o enfraquecimento político-militar da Espanha, devido as guerras napoleônicas na Europa;

· A Necessidade da elite criolla (filhos de espanhóis nascidos nas colônias) em romper com o domínio político e as amarras do pacto colonial, impostas pela Espanha.

Destacaram-se nas guerras de independência, figuras como Simom Bolívar e José de San Martim. Ambos pertencentes às elites criollas, que lideraram os movimentos revolucionários contra a Espanha. 
De acordo que as guerras aconteciam e as independências iam se consolidando nas antigas colônias espanholas, não estabeleceu-se a união dos povos latinos, com a criação de grandes países, como havia acontecido com os EUA. Na verdade, cada território que ia se separando da Espanha tornou-se uma República independente, pois os grupos das elites locais, formados por grandes proprietários de terra, políticos influentes, militares e donos de minas, fizeram preponderar os seus interesses particulares nas regiões em que dominavam. Assim as ex-colônias espanholas dividiram-se em diversos países, na sua maioria desorganizados política e economicamente: México, Paraguai, Venezuela, Colômbia, Equador, Perú, Bolívia, Uruguai, Chile, Argentina, etc...

Apesar de quase todos os países da América Latina tornarem-se sistemas republicanos e das massas populares - formadas por artesãos, camponeses, ex-escravos negros e índios e mestiços - terem também participado das guerras revolucionárias contra a Espanha, ao lado das lideranças de criolos, o que se verificou após a consolidação das independências não foi a confirmação dos direitos dessas classes, e sim, a sua marginalização, dando-se aí, uma continuidade da situação sócio-econômica de miséria, como já viviam anteriormente.
Os recém-libertos países da América espanhola, devido a sua própria estrutura produtiva baseada na agricultura de exportação, continuaram dependentes e ligados a economia dos países ricos da Europa, como consumidores de seus produtos industrializados e fornecedores de matérias-primas para suprir as indústrias deste continente.
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